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O ESPETÁCULO 

 

Junho de 1540, o homem anunciou: “Saibam todos os senhores habitantes desta 

cidade, que não terminará este dia sem se ver a maior das maravilhas, a qual vem a 

ser um homem desta cidade voar, com asas feitiças, da Torre da Sé ao Campo de 

São Mateus, pelo que responde por sua pessoa e bens, João de Almeida Torto”. 

20 de junho de 1540, o homem fez: lançou-se do alto da Sé de Viseu, para voar claro, 

com duas asas que manufaturou. 

História ou Lenda? 

No curso da História, a experiência de 1540 é pioneira em Portugal e sucedeu aos 

estudos que Leonardo da Vinci (1452-1519) desenvolveu sobre a possibilidade 

humana de voar. 

João Torto, o espetáculo, é o sonho de todos os homens que sonham fazer mais. Em 

palco, o sol nasce e todos avançamos pelo dia acima. Todos somos ecos de um só 

homem. E tememos, vacilamos, trememos. Mas, assumimos o mesmo compromisso: 

tentar falhar o melhor possível. E hoje. Não podemos dormir enquanto é tempo. 

 

 
Fotografia de ensaio © Filipe Ferreira 
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JOÃO TORTO:  
 

A PROPÓSITO DA DRAMATURGIA  
 

FERNANDO GIESTAS  
 
 
 
O que procuro escrever, quando escrevo a dramaturgia de um espetáculo? Procuro, 

sobretudo, não escrever um texto que seja, apenas, meu. Procuro que as palavras 

escritas não sejam o espetáculo, mas do espectáculo.  

A primeira pergunta é, invariavelmente, a mesma: o que é que eu faço agora? 

Depois, começam os ensaios, os atores fazem o seu trabalho, a restante equipa 

artística também e eu vou respirando melhor.  

A dramaturgia começa a ser escrita assim que os ensaios têm início. Sim, há muito 

trabalho prévio mas essa é uma labuta de uma vida toda: ler livros, ver filmes, 

deliciar-me com as pessoas e com o que elas dizem e cheirar uma flor que cresceu 

entre os paralelepípedos da rua.  

Mas, então, os ensaios começam e a mim compete-me escrever para corpos em 

movimento. Mais bem escrito: compete-me registar as palavras que aqueles corpos 

em movimento (os atores) me vão dizer. São, sobretudo, os actores que me dizem 

as palavras que eu escrevo. Seja através das próprias palavras que utilizam, seja 

através dos movimentos que fazem. O que é que alguém diz quando sorri? E quando 

levanta um braço? E quando caminha? E… xiiiuu… e quando alguém não diz nada, o 

que é que diz? São essas palavras que busco. Registo, registo, registo.  

Não devo sentir-me culpado por assistir aos ensaios sentado a um canto e de braços 

cruzados, como quem tem muita preguiça para trabalhar. Só assim consigo 

ouvir/ver/sentir os atores. Só assim saberei escrever as palavras que eles próprios 

têm para me mostrar.  

O que procuro, enquanto autor: que as palavras não destoem dos corpos que as vão 

dizer em palco, durante o espetáculo. João Torto foi escrito assim. Com a Leonor, a 

Margarida, o Miguel e a Rafaela. Espero que o texto não destoe. A destoar, a 

responsabilidade é minha, porque eles disseram-me as palavras certas.   
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SEMPRE TENTAR 
PARA NUNCA 
CONSEGUIR 

 
MAGNÓLIA TEATRO 

    
 
 
Há a Lenda: João Torto, em 1540, atirou-se da torre da Sé de Viseu para voar. 

Manufaturou duas asas, subiu lá acima e voou.  

Há a História: D. Miguel da Silva, Bispo de Viseu em 1540, chegou à cidade, ou à 

Diocese, vindo de Itália. Destacou-se na sociedade italiana e conviveu com nomes 

maiores da cultura da época. Levou para Viseu ares de Itália, influenciando, 

nomeadamente, a pintura de Grão Vasco e a arquitetura da cidade.  

E a nós interessava-nos reescrever a Lenda e a História: durante a permanência em 

Itália, D. Miguel da Silva terá conhecido Leonardo da Vinci. Leonardo, é sabido, 

sonhou com a possibilidade humana de voo. Já em Viseu, D. Miguel da Silva terá 

conhecido João Torto, um homem que, à semelhança do Bispo, destoava do Mundo 

em que vivia.   

João Torto tem este perfil, de certa forma, quixotesco, “foi e não foi”, “fez e não fez”, 

próprio daqueles a quem nos juntamos num ato de irresponsável fé. E sorrimos e 

passamos a ser, todos, um sonho só. 

Em 1540, João Torto não podia deixar de subir lá acima e tentar. Subir e tentar. 

Subir e tentar. Sonhar e tentar falhar o melhor possível. Mesmo que morresse.  

Em 2012, João Torto tem que aproximar-se da pedra dura, tocar o granito frio da 

torre, olhar lá para cima e sorrir. Lembrar: sempre tentar para nunca conseguir. 
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DA DRAMATURGIA DE 
JOÃO TORTO 

 
 
 
III 
 
 JOÃO TORTO 2  
[referindo-se à cena seguinte] 
(este sou eu a pensar como falhar 
melhor) 
 
 JOÃO TORTO 4  
(falo sobre a diferença entre voar e 
voar. 
começo por mastigar a palavra para 
descobrir 
o significado interior daquilo que 
quero dizer) 
 
 JOÃO TORTO 2  
Voar. 
Voar. 
 
 JOÃO TORTO 4  
Voar, 
dito assim, 
é impossível. 
 
 JOÃO TORTO 1  
Claro que sim. 
Voar, 
assim, 
é impossível. 
 
 JOÃO TORTO 3  
Voar tem de sair daqui, 
do nosso peito aberto.  
 
 JOÃO TORTO 2  
Voar, 
assim, 
é possível.  
  
JOÃO TORTO 1  
Há quem não acredite que voar é 
possível. 
 
 JOÃO TORTO 3  
Há quem não acredite que EU voar é 
possível. 
 
 JOÃO TORTO 1  
(eu rio) 
[não ri] 

 
 JOÃO TORTO 2, 3 e 4   
[riem] 
 
 JOÃO TORTO 4  
Eu próprio tenho as minhas questões. 
Não são dúvidas... 
 
 JOÃO TORTO 2  
Não, 
são interrogações. 
 
 JOÃO TORTO 3  
São «ses». 
 
 JOÃO TORTO 4  
São «ses». 
É isso mesmo. 
 
 JOÃO TORTO 1  
Um se: 
se o homem nunca tentou voar, 
porque não tenta voar? 
 
 JOÃO TORTO 3  
Outro se: 
se o homem nunca conseguiu voar, 
porque não tenta mais até conseguir 
voar? 
 
 JOÃO TORTO 2 e 4   
[em sobreposição desencontrada] 
Outro se: 
se... 
 
VII 
 
JOÃO TORTO 1 
(FREGUÊS) 
Posso? 
 
JOÃO TORTO 4  
[referindo-se à cena seguinte] 
 (este sou eu na barbearia que 
também é 
oficina) 
 
JOÃO TORTO 1 
(FREGUÊS) 
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Barba, 
cabelo e dentes. 
 
JOÃO TORTO 1 
(FREGUÊS) 
Sempre é verdade o que dizem pela 
cidade, 
Mestre João? 
 
 JOÃO TORTO 4  
De tanto se dizer tudo o que se diz, 
tudo o que se diz deixa de se dizer por 
dizer.  
 
JOÃO TORTO 1 
(FREGUÊS) 
E sempre vai fazer o que dizem que 
vai fazer? 
 
 JOÃO TORTO 4  
Há correntes de ar quente 
ascendentes que 
permitem ganhar altitude. 
O sol aquece o solo, 
a massa de ar que está em contacto 
com o chão 
também aquece e... 
o sol no solo, 
o ar quente que faz subir.  
 
JOÃO TORTO 1 
(FREGUÊS) 
 [em sobreposição com o que ouve] 
Hã? 
Ah. 
Pois, 
pois. 

É certo, 
é certo. 
 
XII 
 
[este sou eu deslumbrado com coisas 
simples] 
 
JOÃO TORTO 2 
(INQUISIÇÃO) 
[vagueia] 
 
JOÃO TORTO 1  
O que me fascina verdadeiramente 
são as pegadas que os pássaros não 
deixam no ar. 
Voar não deixa pegadas. 
 
JOÃO TORTO 3  
Ninguém sabe por onde fomos. 
Pode dizer-se: 
ele foi por ali. 
Mas ali é muito vago. 
 
JOÃO TORTO 4  
Voar, 
digamos, 
é como se fosse caminhar no ar, 
mas sem deixar rasto.  
 
JOÃO TORTO 3  
E se não há rasto, 
o caminho é sempre,  
sempre em frente. 
Não se olha para trás. 
É sempre sempre,  
sempre em frente.  

 
 

 

Fotografia de ensaio © Filipe Ferreira 



8 
 

JOÃO DE ALMEIDA 
TORTO: 

 
 

BREVE NOTA BIOGRÁFICA 
 
A vontade de voar do homem desde muito cedo passou também pela mente de 

portugueses. Neste particular, há a destacar a audácia, que para a época (século 

XVI) teve de ser forçosamente suicida, de mestre João Torto.  

João Almeida Torto era enfermeiro do hospital de Sto. António em Viseu, sendo 

também barbeiro com carta de sangrador, astrólogo e mestre de primeiras letras, 

sendo um personagem tão fanfarrão como audacioso. Anunciou publicamente que, a 

20 de Junho de 1540, iria voar com asas da Torre da Sé ao campo de S. Mateus. As 

asas eram de pano forte e duplo, duas de cada lado, sendo mais pequenas as asas 

inferiores, assemelhando-se às das aves. Estas duas asas estavam ligadas por três 

argolas de ferro, enchumaçadas com trapos, e era através delas que mestre Torto 

introduzia os braços. Além disso, o mecanismo estava ligado na parte superior por 

duas dobradiças de ferro e na parte inferior por um cinto de cabedal. Os sapatos 

eram de solas tríplices, com estrutura amortecedora, levando ainda um barrete em 

feitio de cabeça de pássaro.  

No dia aprazado, era grande a 

assistência. João Torto subiu à torre da 

Sé, içou o seu aparelho com a ajuda de 

uma corda e de lá se lançou. O voo 

correu bem até determinado ponto, mas, 

extemporaneamente, uma das asas 

deixou de funcionar e o barrete caiu-lhe 

sobre os olhos. Descreveu um arco 

descendente, caindo em pé na capela de 

S.Luís, mas logo dali caiu, ficando 

inanimado sobre as asas, em muito mau 

estado. Voltou a si duas horas depois, 

mas faleceu logo após. Não era ainda por 

esta via que o homem conquistaria o ar.  
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JOÃO TORTO  
 

 

UM AVENTUREIRO DO AR 
 

ALBERTO CORREIA 
 
 
João Torto não é como Viriato, Grão Vasco, Rei Rodrigo ou Rei Ramiro, não é assim 

um dos heróis fundadores desta cidade. Fundador é, no entanto, o sonho vão deste 

personagem de que mais nada ficou, da sua história, senão a evocação, não 

sabemos até que ponto conseguida, dessa utópica tentativa de lançar-se em voo, 

com “máquina” de sua invenção, a partir de uma das torres da Catedral. Não 

sabemos quem era João Torto. E é fantasia perfeita quanto dele nos diz o Padre 

Henrique de Matos Cid – “a imaginação mais louca que Deus um dia criou” – que 

situa o seu pretenso feito nos anos em que Grão Vasco atingia o apogeu da sua 

glória, um tempo efabulado tal como todas as circunstâncias de vida, tal como a 

geografia da cidade onde S. Mateus não era ainda invocado, onde a capela da 

Senhora dos Remédios não fora ainda construída, onde não tinha nascido ainda o 

primeiro hospital que se chamou das Chagas e não de Santo António, cidade onde 

moravam apenas algumas centenas de pessoas dentro dos muros de patine ainda 

nova e onde correios não havia para levar as pretensas “cartas de amor” que a rogo 

escreveria. Mas eu saúdo o sonho deste homem de quem nem saberemos seu 

verdadeiro nome, saúdo a sua “loucura”, tanto quanto a vã tentativa de Dédalo e 

Ícaro nesse imaginal tempo em que os mitos se criaram, saúdo a invenção de um 

episódio que talvez nem tenha acontecido, saúdo a força criadora, o engenho dos 

homens que no nosso tempo já puderam voar até à Lua, saúdo esse tempo que     

há-de vir, o “Admirável Mundo Novo” que nós sonhamos como se nele pudesse reinar 

somente o Bem. 

     João Torto permanecerá no imaginário de Viseu. Como Viriato, que esse foi 

verdade e símbolo, como Grão Vasco, que é verdade e lenda, como El-Rei Rodrigo, 

como El-Rei Ramiro que ambos foram reis-soldados e fantasias de romance. Neles 

assenta a raiz daquilo que nós somos, tanto quanto numa Carta de Feira ou de 

Foral, tanto quanto numa rua por essência mercantil, tanto quanto no casario das 

Escadinhas da Sé ou alcandorado no desvão do Miradouro, tanto quanto num Paço, 

numa Capela, na Catedral, tanto quanto na lição de nossos pais. 

 
In Jornal do Centro, 9 de junho de 2011. 
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O PRIMEIRO AVIADOR 
PORTUGUÊS 
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FIGURAS DE 
DESTAQUE PARA A 
AERONÁUTICA 
 
 
ARQUIMEDES (287 – 212 A.C.):  
UMA INFLUÊNCIA PARA MUITOS, COMO BARTOLOMEU DE GUSMÃO  

Arquimedes foi o matemático mais famoso da antiga Grécia. Ensinou o cálculo de 

raízes quadradas, determinou alguns perímetros com toda a exatidão, calculo valor 

aproximado π e resolveu equações cúbicas com recurso a secções cónicas. Além 

disso, são-lhe atribuídas algumas descobertas da área da Física tais como as leis do 

centro da gravidade, do plano inclinado, da alavanca e da impulsão. 

LEONARDO DA VINCI  (1452  -1519): 
O INTERESSE PELA AERONÁUTICA 
 
Leonardo nasceu a 15 de abril de 1452, na pequena cidade de Vinci, perto de 

Florença, centro intelectual e científico da Itália. O seu talento artístico cedo se 

revelou, mostrando excepcional habilidade na geometria, na música e na expressão 

artística. Reconhecendo estas suas capacidades, o seu pai, Ser Piero da Vinci, 

mostrou os desenhos do filho a Andrea del Verrocchio.  

 



14 
 

O grande mestre da renascença ficou encantado com o talento de Leonardo e 

tornou-o seu aprendiz. Em 1472, com apenas vinte anos, Leonardo associa-se ao 

núcleo de pintores de Florença.  

Não se sabe muito mais acerca da educação e formação do artista, no entanto, 

muitos autores afirmam que o seu conhecimento não provém de fontes tradicionais, 

mas sim da observação pessoal e da aplicação prática das suas ideias.    

Pintor, escultor, arquiteto e engenheiro, Leonardo da Vinci foi o talento mais versátil 

da Itália do Renascimento. Os seus desenhos, combinando uma precisão científica 

com um grande poder imaginativo, refletem a enorme vastidão dos seus interesses, 

que iam desde a biologia, à fisiologia, à hidráulica, à aeronáutica e à matemática. 

Durante o apogeu do Renascimento, da Vinci, enquanto anatomista, preocupou-se  

com os sistemas internos do corpo humano, e enquanto artista interessou-se pelos 

detalhes externos da forma humana, estudando exaustivamente as suas proporções.  

GALILEU GALILEI (1564 - 1642): 
"DOIS OBJETOS DE PESOS DIFERENTES, MAS FEITOS DA MESMA 
MATÉRIA, CAEM A VELOCIDADES IGUAIS" 
 

Matemático, astrónomo e físico italiano, Galileu nasceu a 15 de fevereiro de 1564, em 

Pisa, e morreu a 8 de janeiro de 1642, em Arcetri, uma localidade perto de Florença. 

É considerado o fundador do método experimental. Descobriu a lei da aceleração 

uniforme da queda dos corpos e a lei do isocronismo das pequenas oscilações do 

pêndulo, entre outras, tendo conseguido traduzi-las matematicamente. Publicou a 

obra Tratado das Esferas. 

Tendo ouvido falar da invenção do telescópio, Galileu desenvolveu um método de 

ajuste de lentes que lhe permitiu construir e usar esse instrumento na observação 

astronómica. Graças a essa adaptação, constatou que a superfície da Lua não era 

plana, como se supunha, mas irregular, observou que a Via Láctea era composta de 

estrelas, e descobriu e nomeou os satélites de Júpiter.As observações que publicou 

em Siderius Nuncius foram muito criticadas pelos astrónomos ligados às ideias de 

Cláudio Ptolomeu. Galileu abraçou publicamente a teoria copernicana de um 

universo heliocêntrico e de uma Terra móvel, o que lhe valeu numerosas críticas, 

nomeadamente por tais noções serem contrárias àquelas presentes na Bíblia. Por 

esse motivo, Galileu foi julgado e condenado em 1633, e teve de abjurar perante a 

Inquisição.  
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Desenhos da Lua, feitos por Galileu,  

provavelmente no Inverno de 1609/10 
 

 
BARTOLOMEU DE GUSMÃO (1685-1724):  
O PERCURSOR DA UTILIZAÇÃO DO AERÓESTATO E A SUA 
EXPERIÊNCIA COM A PASSAROLA, EM LISBOA (1709) 

    
Nasceu em Santos, S. Paulo, no Brasil, e fez estudos no Seminário jesuíta de Belém, 

na freguesia de Cachoeira, Capitania da Baía, onde se ordenou. Desde muito cedo se 

interessou pelo estudo da Física, tendo concebido uma máquina de elevação de 

água a 100 metros de altura, no Seminário de Belém. Em 1701 veio para Portugal, 

tendo regressado ao Brasil pouco depois, para voltar a Portugal em 1708 a fim de 

fazer o curso de Cânones da Universidade de Coimbra. Aqui desenvolveu os seus 

estudos de Física e Matemática. Em 1709 dirigiu uma petição a D. João V anunciando 

que tinha descoberto "um instrumento para se andar pelo ar da mesma sorte que 

pela terra e pelo mar". O rei concedeu-lhe privilégio para o seu instrumento por 

alvará de 19 de Abril de 1709. Fez várias experiências com balões de ar aquecido, 

algumas delas na presença de D. João V e da corte. 

Em 1713 partiu para a Holanda onde pretendia desenvolver as suas experiências. 

Voltou em 1716 e concluiu em 1720 o curso universitário que tinha interrompido. 

Fundada a Academia Real de História em 1720, foi nomeado académico e D. João V 

colocou-o na Secretaria de Estado tendo-o nomeado fidalgo-capelão da casa real e 

concedeu-lhe rendimentos no Brasil. Foi encarregado pela Academia de escrever em 

português a História do Bispado do Porto. 
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Pouco antes de morrer converteu-se ao judaísmo e em 1724 fugiu para Espanha 

evitando as perseguições da Inquisição de que era alvo. Faleceu num hospital de 

Toledo, Espanha, durante a fuga, em 1724.        

 

Gravura de 1709 

 
 
ISAAC NEWTON (1643 - 1727):  
O FUNDADOR DA LEI DA GRAVITAÇÃO UNIVERSAL 
 
Cientista inglês de renome internacional que, além de físico, foi um excelente 

matemático, mecânico, químico e teólogo. Foi um dos criadores, junto com Leibniz, 

do cálculo infinitesimal. Também foi descobridor de várias leis da física, entre elas a 

lei da gravidade. Para ele, a função da ciência era descobrir leis universais e 

enunciá-las de forma precisa e racional. 

 

Margaret Bourke-White 
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Willy Ronis 

 
 

 

Willy Ronis 
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ESTUDO PARA FIGURINOS 
DE JOÃO TORTO 
 
 

FIGURINOS DE RAFAELA MAPRIL 
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ANTE-PROJETO. 
DISPOSITIVOS CÉNICOS 
PARA JOÃO TORTO 
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PRIMEIROS ENSAIOS 
DE JOÃO TORTO 
 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotografias de ensaios © Luís Belo 
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Robert e Shana Parkeharrison 

 

 

Robert e Shana Parkeharrison 
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Robert e Shana Parkeharrison 

 

 

Robert e Shana Parkeharrison 
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EXPOSIÇÃO  
 

 
JOÃO TORTO 
8 MAR - 1 ABR'12 
 
 
 

8, 9, 10 mar | 21h15 
11 mar | 15h30 às 16h15 
14 mar - 1 abr, 4.ª a 6.ª | 15h às 18h 
 
 

1.ª Ordem    
 

 

Por ocasião do espetáculo João Torto, o Teatro acolhe a exposição proposta pela 

Magnólia Associação, de objetos variados, como complemento à ação criativa, onde 

se incluirão ilustrações de Luís Belo, Rodrigo Gonçalves e José Cruzio e instalações 

de Ana Seia de Matos e Beatriz Rodrigues. 

 

 

 
© Luís Belo 
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SUGESTÃO DE 
ATIVIDADES 
 
 

TAREFAS A DESENVOLVER COM OS ALUNOS 

 
 
ANALISAR 

 

Analisar com os alunos a pintura Landscape from a Dream (1936-8), de Paul Nash, 

tendo em conta os seguintes elementos: a simbologia dos pássaros; o sonho, no 

sentido freudiano de revelação do inconsciente; o espelho e o auto-retrato; a 

sobreposição de planos (terra, céu, mar). 
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DEBATER 

 
A partir do poema "De 1 a 65" de José de Almada Negreiros, discuta-se em aula a 

simbologia do voo e a dicotomia pequenez/grandeza. 

De 1 a 65De 1 a 65De 1 a 65De 1 a 65 
 
"N'adhérez jamais." 
Georges Braque 
 
Nas d'asas 
com asas 
cortaram-me as guias 
de pé no chão 
cortaram-me os pés 
cresceram as asas 
sei só voar 
sem pé em terra 
sem pé no mar 
tenho pé no ar 
filho d'asas 
sabe voar 
 
esta grandeza de não a ter 
é mais pequena que a de não desejar tê-la 
 
e se o preço de participar é grandeza 
não contem comigo 
não participo 
não participo nem contra grandeza 
 
nasci ar 
em forma de gente 
 
nasci luz  
em forma de gente 
 
não me compreendo 
e respiro-me 
e vejo-me textual 
 
a forma de gente faz-me agir fora do que nasci ar 
fora do que nasci luz 
 
e nasci ar para forma de gente 
e nasci luz para forma de gente 
 
nasci antes de mim 
antes de forma de gente 
 
era génio antes de nascer 
em forma de gente 
 
a forma de gente não me deixa ser o génio que nasci 
 

José de Almada Negreiros, Poemas, Lisboa, Assírio & Alvim, 2005, pp. 189 - 190.  
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ESCREVER 

 

1. Parta-se da discussão nas três cenas de João Torto (pp. 6 e 7) sobre a capacidade 

e/ou incapacidade de voar e aproxime-se este excerto de uma das imagens sobre a 

invenção e experimentação do voo inseridas neste dossiê. 

 

2. Depois do debate feito na aula, peça-se aos alunos um texto de uma página que 

dê continuidade à seguinte notícia, apelando à criatividade e capacidade de 

especulação dos alunos: 

Em Junho de 1540, João de Almeida Torto, enfermeiro do hospital de Santo António, 

mestre barbeiro com carta de sangrador, astrólogo e mestre das primeiras letras, 

exercendo também o mistér de escrever cartas familiares e de amores (estas pelo 

dôbro do preço) mandou deitar pela cidade o seguinte pregão: "Saibam todos os 

senhores habitantes desta cidade, que não terminará este dia sem se ver a maior 

das maravilhas, a qual vem a ser um homem desta cidade voar, com asas feitiças, da 

Torre da Sé ao Campo de São Mateus, pelo que responde por sua pessoa e bens, 

João de Almeida Torto”. 

 

3. Promova-se a continuidade da escrita do excerto da cena XII aqui inserido, 

imaginando que João Torto encontra outra personagem que não ele próprio. 

 

 

ESCUTAR 

 

Dar a ouvir alguns excertos de A Lenda do Homem Pássaro, de J. P. Simões, música 

inspiradora a esta criação. 

 

 

VISIONAR 

 

Visionar o filme de Alan Parker, Birdy (1984), e analisar a simbologia do voo e a 

fixação perturbadora da personagem Birdy com as aves. 



27 
 

EQUIPA TEATRO NACIONAL D. MARIA II, E.P.E.    
 
 
 
direção artística JOÃO MOTA 
conselho de administração CARLOS VARGAS, ANTÓNIO PIGNATELLI, SANDRA SIMÕES 
 
secretariado CONCEIÇÃO LUCAS 
motorista RICARDO COSTA 
 
atores JOÃO GROSSO, JOSÉ NEVES, LÚCIA MARIA, MANUEL COELHO, MARIA AMÉLIA MATTA, 
PAULA MORA 
 
direção de produção CARLA RUIZ, MANUELA SÁ PEREIRA, RITA FORJAZ 
 
direção de cena ANDRÉ PATO, CARLOS FREITAS, ISABEL INÁCIO, MANUEL GUICHO, PAULA 
MARTINS, PEDRO LEITE 
auxiliar de camarim PAULA MIRANDA, PATRÍCIA ANDRÉ 
pontos CRISTINA VIDAL, JOÃO COELHO 
guarda-roupa GRAÇA CUNHA  
 
direção técnica JOSÉ CARLOS NASCIMENTO, ERIC DA COSTA, VERA AZEVEDO 
maquinaria e mecânica de cena VÍTOR GAMEIRO, JORGE AGUIAR, MARCO RIBEIRO, PAULO 
BRITO, NUNO COSTA, RUI CARVALHEIRA 
iluminação JOÃO DE ALMEIDA, DANIEL VARELA, FELICIANO BRANCO, LUÍS LOPES, PEDRO ALVES 
som / audiovisual RUI DÂMASO, PEDRO COSTA, SÉRGIO HENRIQUES 
manutenção técnica MANUEL BEITO, MIGUEL CARRETO 
adereços VIRGÍNIA RICO 
motorista CARLOS LUÍS 
 
direção de comunicação e imagem RAQUEL GUIMARÃES, TIAGO MANSILHA 
assessoria de imprensa JOÃO PEDRO AMARAL 
produção de conteúdos MARGARIDA GIL DOS REIS* 
design gráfico JOÃO NUNO REPRESAS*, MARGARIDA KOL* 
 
direção administrativa e financeira CARLOS SILVA, EULÁLIA RIBEIRO, ISABEL ESTEVENS 
controlo de gestão MARGARIDA GUERREIRO 
tesouraria IVONE PAIVA E PONA 
recursos humanos ANTÓNIO MONTEIRO, MADALENA DOMINGUES  
 
direção de manutenção SUSANA COSTA, ALBERTINA PATRÍCIO 
manutenção geral CARLOS HENRIQUES, LUÍS SOUTA, RAUL REBELO, VÍTOR SILVA 
informática NUNO VIANA 
técnicas de limpeza ANA PAULA COSTA, CARLA TORRES, LUZIA MESQUITA, SOCORRO SILVA 
vigilância  GRUPO 8* 
 
direção de relações externas e frente de casa ANA ASCENSÃO, CARLOS MARTINS, DEOLINDA 
MENDES, FERNANDA LIMA 
bilheteira RUI JORGE, CARLA CEREJO, NUNO FERREIRA 
receção DELFINA PINTO, ISABEL CAMPOS, LURDES FONSECA, PAULA LEAL 
assistência de sala COMPLET’ARTE*  
 
direção de documentação e património CRISTINA FARIA, RITA CARPINHA* 
livraria MARIA SOUSA 
biblioteca | arquivo ANA CATARINA PEREIRA, RICARDO CABAÇA 
 
* prestações de serviços  
 


